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Nãoserão restituidos o��uto-lc�a, informe com, urgencia 0lderogue, altere (,U modifique OI "COrreio Idl) e.ntoiro Taurino RI)chi·

grapbos, embora nao publicados. Thesouro Provincial-e-se o ex- que se acha claramente definido Havendo o Jornal publi- eues.

As publicações tnedictorlacs.de- director da Instrucção publica, na Constituição do Paiz, a não cudo com algumas o rnis-
b

2a secção. -Comprehen-
clarações, editaes,annunclOs,etc., dr .Joaquim Francisco de Barros ser pelos meios preceituados sões, a reorganisação d d d C '�F
serão rece�i�os .até as [j. horas. da Barreto, recebeu os vencimentos pela mesma lei fundamental;

o e as ruas a onceiçao, el'

tarde. Noticias Importantes ate as inherentes áquelle cargo, ao de vem por isso a Associação Com, serviço postal interno e ex- nando Mlchado, Lapa, BeG-
7 horas. reitor e ao de official de gabinete mercial desta praça appellar terno, posto em pratica re- co do Quartel, Praça Ge-

E� nosso correspon- da presidencia, durante o tem- para o criterio dessa Assernbléa, centeuiente pelo sr , admi- neral Osurio , 'I'ronqueiru,
dent,e em Parais., para po que exerceu-ns, e se pagou afim de não serem valados os nistrador di) correio, damos Fonte Graud: Barâ (, de
annuncios e reclames,

<.O v,

o sr_ A. Loret,te., rua
os emolumentos, sellos á alfan- refer,idos impostos. novamente publicidade a Batovy Praça Municipal

Caumartin. n. 61. dega, e finalmente se no acto de Cidade do Desterro, 27 de essa reorganisaçã» que ti P
. 's L' OI

: '

receber os r-feridos vencimentos Outubro de 1888. ,
nnceza , ' UlZ e ar ras.

III!JII!I�III!JII!IIII!JII!IIII!JII!IIII!JII!IIII!JII!IIII!JII!IIII!JII!I�I-
apresentou os titules legahsados,

todos interessa. Da corresponrlencia diri-

CORUIO TERRESTRE ou os recebeu por ordem de al- OONnRENCIA 1,14ERICANA O serviço interno da gida para esta secção está

PARTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS guem,-(S. R.)-,A�cino de O SI'. Clevelaud, presi- administração ficou estabe- encarregado ° carteiro Sil-
Parte da capital: I d

Para Bllrra-velha-nosJ.ias7e22,eche- F'a.r-ia.e,» dente dos Estados-Unidos, eci o em tres secções: va Vieira.

ga a 15 e 30. A' 1
.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e - Em 3· discussão o proje- já sanceionou () acto (lo con-
a incumbe a rece- A distribuição da COI'I'e8-

26pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; elo n. 70 (creação de uma es·
gresso pelo qual foi auto- pção e expedição da CI!fTE:S' pondencia registrada está

Ch;��a\6;g��a�ae ��·1O, 15,20, 25 e 30;
cola no mumcrp:o de Blume- riz d pondencia ordinaria , tendo confiada ao carteiro Juven-

chega a I, 6, 11,16,21 e 26. nau), foi apresentada uma emen-
a o, a eon vocar urna con-

h f ff
,

I F
,"

asP\!��a��f�����:OIiS e Santa Izabel-todas da que autorisa :\ creação de ou.
ferencia entre os Eetados- pOI' c e e o o neta cijo e cio de Bittencourt.

OBSERVAÇÕES tra em Itajahy. Unidos e as republicas do Sil Vã e como auxiliares os As reclamações dos in-

o correio para Barra-Velha conduz tam- Foi approvado. Mexico, das Amerioes Cen- praticantes Duarte Silva, teressados deverão ser di-
bem malas para S. Miguel, Camboriú, ri- L
Jucaseltapoc<lroy.odeLages-paraS.Jo- - Em 2· discussão o proje- trai e do Sul Haiti e

ivramentoe Josino d'Oli- rígidas ao sr, administra-
se-, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim �

3 (
"

,

da Costa da Serra, Coritibanos e Campos etc n. ti autorisação a presi- San Domingo e império do veiru, dor durante as horas do ex-
Nov·)s. o de Cannas-Vieiras-para Santo d C f

-

d 2
Ô T' d d R' V Ih eu la para azer operaçao e B 'I f' A a, a cargo do Of�Cl''-'1 di t 1 7 h d

Antonio, Lag a, rrn a e, 10 erme o

credito ate' "'_',O contos p',lra con-
razu. A con erenCla. rea-

li <> pe IeD e, (as orus a

e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa z � AI C
Ihoça, Garopaba, .Enseada, Merim, Imhi strucção de um" estra de" em

lizur-se-ha em Abril de varo osta, auxiliado pe- manhã. ás 3 d,\ tarde, afim
tuba, AzambUJa, Tubarão, Araranli:uA. Ja ..." r> 1

.

guaruna e Imaruhs , Nova-Trento, foi approvado. 1889. (:s praticantes Magan« 'e de, tomar-se as providen-
_ Em ta discussão o proje- Entre outras importan- Silvi\,Dllt.l'a�está iuoumbida cius que o caso exigir. \

cto u. 76, foi approvado. tes medidas que serão apre-, d_? recebimenlo e expedi- ----

Esgotada a ordem do dia, o sentadas ao congresso, ha: ç�o de. toda. corresponden- Em sessão extraordinaria

sr. presidente declara ql1e na a formação da União Adu- era registrada. funccionará hoje a ássembléa

Ió d imeut t A' 3 d' d provincial,
rma o reguneu o, e por es ar neira Americana; o estabe- a, irigi a pelo con-

_

bastante adiantado o tempo das
lecimento de communicação tador e corno auxiliar o

sessões, convocava urna sessã')
d f t t t t Praticante Deolindo, cüm·

extraor maria para hoje, ,'eqllen e e cons an e en I'e

os POI'tos respectivos elas pete o sel'viço de cuntabi·

nações americanas; o esta lidade,

belecimento de um syste- O sel'viço externo ficou

ma uniforme de expediente reorganisado em dois dis

aduaneil'o; methoôo unifol'- tl'ictos postaes, e estes di·

me de determinar a clílssi- vicli dOH em duas secçõus:

ficação e avaliação do mero
Primeiro distl'icto

cadorias nos pl)rtu..; de cada 1 a secção. -Compl'ehen ..

paiz e um systerna unifol'me Cle a PI'aça Barãu eh L,t

de peso::; e medicll.is; a ado- gllna (do ladq àe palacio),
pçãu de uma rn0eda com-

Mercadu e ruas do Prínci·

lllum de prat,a, que será pe, 7 de Setombl'o, Sena

elllittida em uma quantida- dI), Iguape, Figueira e

de propoI'cionada á popllla- Sl!.nt'Annn.. Da distribuição

ção de cada paiz, segundo da respectiva corl'espon·

se determine, a qual se ha dencia e�tá encarregado o

de consideraI' como moeda carteil'u Hermelino de Si·

corrente em todas as trans- queira.

acções commol'ciaes entre 2a secção. --Comprehen
OS cidadãos das nações ame- de as ruas do Senado, Im-

,

b d pel'ador, TraJ' anl), OUVI'dOI',
I'lcanas; regra asea aso·

bl'o um plano definido de Paz, Trinrlade, Carioca,
arbitramento para resolver FOl'lllosa, Palma, S. Sebr�s

t()d� a questão entre os va· tião, PI'sidente Coutinho e

rios paizes da Amer'ica, Rosario. Está incumbido de

fa�el' a distribuição da cor-

l'espondencia desta secção
o carteil'() Emilio Simas.

Segundo distl'icto
1 a secção. -Comprehen

de fi. Pmça Barão da La

guna (do ladl) do correio),
ruaS da Cllnstituição, João

Pinto, 13 rie Maio, S. Mar
tinho e S. Ped 1'0. A dí:4-

buição da c')l'respon1lenci a
desta seoção 68tá a cargo

«Qllan(lo elles têm de
viSitar Ij quintal de algum
pacato cida.ião, reunem-se

e aquar·tdam-se em qual.
quel' casa. em construcçã'J,
prUXilll() do pouto mal'ca

do, e aguardam o raiar rta
al1 1'01'[\ e as ol'dens do che

fe, que, munido de l'ologio,
calc.;l1L� a hom em que ha
de pôr em camp(ls os Hem�

cificiaes.
« Precede á escolha dllR

oificiaes o toque I que quer
ciizer, simplesmente, a SOI'

te.

({ Ao Sorteado fica o di-

140TlJ4!HTO DOS PAQUUU
COMPANHIA NAC. DB NAV. A VAPOR

OS paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5. 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, n08 dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam .�l Desterro, procedentes do

lul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santoç, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por

Santos, paranaguá, Antonina, S. Franciõ

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat

to-Grossr.
A de 11 é da linha intermedidI'la até

Mont�vidoo, conduzindo malas e passagei
roa para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala pur Santos, paranaguá, AntoniD�,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost.eÍl"o
O vapor HmLI.'iT.i., elicarregadQ �este

serviço, se6ue p3fa o nort� da provlncla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala paI'
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco A Join

ville; e vara o Sul nos dias 7. 18 I) 28.

Angico COU) (,olú e

guaeo" de Rauliveir'o, contra
tosses.

Ordem do dia. par::. hoje:
3· discussão do projecLo o.

47 (orçamento provinCial).

Çomeçam bem!

DesclJbl'io-se na capital
de S. Paulo uma. quac!J'ilha
Cle gatunos dos quaes o mais
velho tem 14 annos de ida
de !

-Xf

NO'J�ICIARIO

A AssoClaçã,) Commercial
desLa praça rO�l)lveu, em sessão
de hl111tern, envil!' á Assembléa

Icglslatlvél provlflcial a seguinte
representação:

«Senbore� Membros da As
sembléa Legi�lativa Provincial.
-A· Dlrecloria da Associação
CI mmofcial, no desempenho da
tarefa que lhe é imposta como

represenktnle do commercio des
ta praça, vem perante VV.EEx.
reclamar contra o imposto que
pretende essa Assembléa lançar
sobre as mercadorias impnrtadas
directa e indirectamente nesta

A est.e rospeito diz
Diario Mercant1:l:

o

DIARIO DA t\SSEMBLÉA
Hontem, presentes os SI'S.

Paranhos Schutel, Alcino de Fa

rias, Cordova Passos, C:;Irlo�

Lange, Antonio Barreiros, Ho
norato Ramos, Francisco Me

deiro, Nunes Barreto, Affon·
so Livramento, João Formiga,
HC23chl, Elyseu GUilherme e

Silva Ramos, abrio-se a sessão,

Lida a acta foi approvada.
O sr, Alcino:-Sr. pre�i. provlllcla.

dente, eu já disse a v. ex. e a Considerando o commercio

casa que no cumprimento do desta praça que o artigo 12 do

meu dever não transijo e não Acto Addicional não póde ler

quero que a injustiça fique atraz dilas interpretações, o qual veda
dos resposteiros. ,ás Assernbleas Provinciaes le,

Allodlodo a um artigo publi. gislarem sobre importaç!o; @janetos §araiva

cado! no JOr'na.,� do Com- Consider:iOdo que se tal pre· Temos em nosso poder alguns
TneT'cio, e que falia sobre dr. tenção fór votada e cocvertida trabalbos do tllustre senbor

Barros Barreto, ex·direcLor da em lei, será uma verdadeira ex- Sanctos Saraiva, nome de ha

Instrucção publicá, o orador, poliação dos direitos que lhe muito conhecido e respeitado no

fazendo considerações, diz vêr assiste; e para (�ue não se veja mundo das lettras.

que se lança mão da mentira forçado a entrar de futuro em.. Desvanecidos com a honrosa

para fazer-se accusação á admi- Inctas coollnuas com o fisco cedIaboraçà::> de tão autonsada

nistração. provlllcial, visto como não po· penna, começamos hoje a pu

Manda ã. meza o segulDte re· derá deixar de recorrer aos creios bllcar' um dos trabalhos diJ sa

de que póde dispór contra seme-I·
bio mestre, julgandu desneces·

lhlnte tributo, {JorquanLo não sarjo cbamar a altellção dos lei·

ba e uem põde haver lei que L01'es.

I'eitll da escolha de um com

panheiro; amboA, IIlI,midos
dos necess31'10S Sfll'COS, ata

cam a f\II,taleza inimiga-o
gallinht:il'o-e fazem mão
baixa i)()!4 pel'ú�, gallinhas,
etc.

(í 1stl) qnand,) a manobra
é de üHldf'llgarla; quando e
rie ditl, h,1. (1 t"d toque, e o

individuo sorteado vai acum-
querimentú: ,

« Requeíl'o que, por Inter

medio da presidencia da provm·
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



pção quasi improcreavel das ar- Couto Mello, pertencente ao des
tes brazileiras, uma vez que, tacameuto desta cidade, anda
pirronica e irrefletidamente com uma subscripção de portaoptasse pela sua permanencia em porta para obter soccorrosridicula na planura de uma

para sua mulher, que está do.vegetação infructuosa , fraquis- dsima e atoleimada, sem garan-
ente e cama, e para dous fi-

tias para si nem para a familia lhinhos que choram de fome,
que a rodeia, immudecida,pen- porque o infeliz militar não re-

sativa e anemica. cebe soldo ha 5 rnezes.
A creacão da Sociedade Be- O governo consente que as

neficente Typographica vem praças de pret cazem e ainda
preencher o espaço que medeia aggrava.lhes as condições precaentre o marulho suave e con- rias d. vida, não lhes pagandofortavel de doçuras alegres e os os soldos em dia.
dissabores pezados e àgudissi- O cabo Mello, entre furtar emos que perfuram a coragem pedir, preferia pedir. Isto, P":e os pulmões do artista, que
não tem vida infinita e que por

rém, é um caso vergonhoso-
isso p6de, de um momento pa-

um defensor da pátria implorar
ra outro, cedendo ao cansaco 3 caridade publica I
proveniente da difficilima mis- Ouvimos do cabo que nem
são de que o encarregaram-a medico nem botica lhe deram
civilisação e os bons principios para sua mulher enferma, dl
da moral e da virtude, que ja- reito que nos parece elle ler.
mais deverão ser atropellados Entretanto não admira quepelos vai-vens do olvido por quando não lhe pagam os sol
quem reconhecer no typogra- dos lhes neguem medico e houpho um educador perseveran- ca para a sua íamilia.te, a razão lucida e o criterio,
endeosando-se pelo bem moral Para suppm, porém, esta
e intellectual dos povos,-bater falta de caridade, o sr. phar
á frieza de um tumulo, endure- maceuuco Joaquim Noronha of
cido pelas sombras opiadas de fereceu gratuuamente medica
alterosos cyprestaes. meatos ao cabo Mello, a quem o
Então a família do desappa- sr, presidente da associação Carecido col1ega e a d'aquelles ridade indicou medico da asso

q�e exist�rem dificultosamente, ciação, por conta da qual mau-nao ficarão em completo des- daria lambem aviar as r ·tolamento nem atrofiadas de' eC�1 as

cuidados pela educação e sub- �ara a mulher e filhos do infe-
sistencia dos filhos pequeninos liz cabo.»
e d'ellas proprias porque terão -Que vergonheira I
o concurso dos cofres da socie-
dade, no possivel ás suas for
cas.
•

Não ha,pois, fins mais huma
nitarios e distinctos do que estes
que se propõe desempenhar a

sociedade que o publico vai,
hoje, esclareeidamente benefi
ciar.
Catharinenses I presentemen

te que a classe remoça, cheia
de união e de coragem para as ���III��������IIIII

THESOURO PROVINCIAL lutas titanicas da vida, embora
Rendimento de 1 a 27 de Outubro: acanhada ainda por certas con-
Geral 6:683860'7 trariedades que surgem, umas
Especial. 5398636 por este lado e outras por LOUVORES nA VIDA RUSTICA

7:223$243 aquelle d'onde a ignorancia e EPODO 2° DE Q. HORACIO FLACCO
o funesto egOlsmo saltam em

plena rua, com palhaçadas e

ditinhos bestiaes, manhosos co-
Á SOCIEDADE B. TYPOGRAPHICA mo um Gravoche petulante, de

ve o povo, o patriota conven
cido e poderoso, repellil-as to
das com justiça e grande direi
to, para premiar a Classe typo
graphica que é, na phrase do
illuminadissimo Cruz e Sou
za, o jornalista catharinense
afiado-« a f6rma, o organismo
da vida universal, o elemento
da luz, da ordem mental, da
disciplina, da orientação, da
systhematisação de um certo
corpo de principios e de con

vicções que entram na estabili
dade do caracter progressista
do mundo e que influe de mo
do decisivo e cabal no seu re

gimen collectivo.})
Os nossos comprovincianos,

de certo, estarão a esta hora
muitissimamente preparados
para significar, mais uma vez,
o seu espirito humanitariamen
te elevadissimo.
Flôres sobre os THALMAS e

sobre o povo.
LUIZ NEVES

28 de Outubro de 88.

I I
I punhado e munido de sac

COB, anzoes e milho; OCCtI

siões ha em que nada é preci
ao, senão a simples destre
za, por exemplo: um relo

gio, um guarda-chuva, etc.
« Oompõe-se a quadrilha

de mais de doze membros,
dos quaes já estão no xilin
dró os seguintes: A ppol ina
rio (chefe), creoulo, de 12
annos de idade; J()Ré Fer

reira, italiano, de 14 an

nos; Antonio, appellidado
Portuga, 13 aunos, imrni

grante, chegado ha pouco
tempo, Raphael Spinelli,
italiano, 13 annos; Anto

tonio, creoulo, 12 annos, e

Vicente Spinelli, 14 annos.»

([ D'entre muitos furtos
por elles confessados, des
tacam-se os seguintes:

I[ Pulseiras e. auneis, de
uma casa da rua de S. José;
sapatos, botinas e ohinellos

c., da Oasa Vermelha e d ê\ do

r

II
I

"

sr. Felicio Vieira Mendes;
_� ,>

.' guardas-chuva, chail es, etc,.
li das cassas Phenix.Eecelcior

e da do sr. Cruz Juni«r. da
rua da Imperatriz ; 101$ de
uma padaria na Consolação,
50S de uma refinação da
rua da Consolação; latas de
conservas da casa de Joa

quiru Barbosa Guimarães;
caixas de sabão, latas de ba-

•

nha, etc., etc., de di versas
tavernas.'

Angico COlO f,olú e

gnaco, de Raulivetra, contra
brouchites .

BENEFICIO
I
"

CATHARINENSE

I

I:
AO POVO

A mocidade dos FILHOS DE

THALMA, scintillantemente deli
cada e generosa, compenetran
do-se do interesse e protecção
crue sempre inspiram ás almas
bem formadas as idéas utilita
rias e purissimamf nte grandio
sas, encorajou-se e unio-se.for
te, insaciavel de alegrIas, e re··

solveu,proporcionar em a noite
de hoje,notheatro Santa lzabel,
um beneficio, merecidamente
digno, á Sociedade Beneficente
Typographica.
Imponentissimo �xemplo de

humanitariedade Jogado aos

dias nevralgicos do. presente da

Associação benefiClada !
Foi preciso que uma -rhalange

de rosas e de cravos, a Juventu
de emfim- válvula toda deli
cada toda doirada e brilhante,,
.'

se expozesse, com o tmo e actl-
vidade de Psammetico, o ho
mem do progresso das artes e

da sciencia, em o seu tempo e

sob o seu reinado, para distin
ctamente, á nossa frente, empe
cer o velho kalendario que ha

longos annos serve de prorr:is-
cuo e bestial modelo ás ac<.�oes
e passos da .minh.a classe, �ue
maior e maIS fehz talvez fos�e
se não existisse na circurnscrI-

I
I

\ '

, I
II

I
"

II
'II,

I

E TRISTE
Subordinado a esta epigraphe

refere o Ur'ugua..y de lla
quy:

«O cabo do i 8° batalhão de
infantaria Bernardo Vieira de

Jornal do Oommercio

Meteorologia
Houtem, 27 de Outubro:

Minimo , 18,5.
Maximo, 27,2

Céo: limpo.

Angico com f,olú e

gnaco. de Rauliveira, contra
constipações.

COLLABORAÇÃO

[I'raducção de Santos Saraiva)
Ditoso O que longe
Do afão das cidades,
(Quaes d'outras edades
Felizes mortaes)
Co'os bois que são d'elle,
De dividas quite,
A Ia vra exercite
Dos bens paternaes;
Ao som da trombeta
Não tem que apressar-se
Nem tem l1ue espantar-se
Das iras do mar;
E foge do foro,
De ricos pod'rosos
Palacios pomposos
Não vae frequentar:
Pois elle altos choupos
Co'a adulta parreira
Casando a videira
Exerce o mister;
Co' a foice aparando
Os ramos peores
Enxerta melhores.
Da� plantas que houver;
Já longe n'um valle
Remoto está vendo
Rebanhos pascendo
De gado vacum:
Ou glJarda em vasilhas
O mel que expremia,
Cabeças tosquia
De gado ovelhum.

E quando de fructos
Maduros c'roado
A fronte no prado
O outomno expendeu !
Que jubilo as peras
Do enxerto apauh!!ndo,
E o cacho cortando,
Que a purpr'a venceu!

dendo aproveitar essa- solemne
occasião de provar o seu crite
rio e a sua apregoada justiça;
de mostrar que estava na altura
di) cargo, que para fatalidade
d'esta infeliz província lhe fôra
confiado, dizendo à commis
são:-« O autor do attentado a

quem a commissão se refere,
não é mais meu official de ga
binete, nem director da in
strucção })-, perplexo, dubio,
inconsciente do qual devêra
ser seu procedimento, respon
deu:- «Vou estudar a questão (I?) e hei de fazer justiça.»
Ora ... Sr. coronel Fausto!
Mediou a noite, em que to

dos descanção, mas na qual
não descancou o sr. coronel
Fausto, mandando por mais de
uma vez dizer ao Sr. Barros
Barreto que pedisse exonera

ção I Admiravel I
Como sempre, queria agra

dar «a todos »: era o program
ma de sua administração.
Segunda-feira (17), pelas 11

horas da manhã, urna commis
são de comparsas do Sr. Barros
Barreto, que residem com suas
famílias n'esta capital', tendo a
sua frente, como orador, o Sr.
coronel Vilella (II), vai ao Sr.
coronel Fausto implorar ° perdão do audacioso, dizendo que
não devia demittil-o, porque o
« meeting » da véspera era ape
nas formado por meninos e re

publicanos I
Um «hurrah» aos brios dessa

commissão I I
A perplexidade do Sr. coro

nel Fausto, ante um pedido do
Sr. Vilella, declinava já em fa
vor d'esse senhor, quando uma
voz em que resaltnvam todos os
tons da indignação, da energia
e da nobreza de sentimentos,
revoltada á vista de tanta de
gradação, cortou o fio do dis
curso do Sr. Vilella, dizendo
lhe: «Cousas d'esta ordem
admira como haja quem pro
cure abafal-as: eu vi tudo ...
e o Sr. c?r0!1e1 Fausto não póde,por dignidade propria,manter por um momento siquer, a
seu lado, o homem que teve
squelle procedimento. »
Consequencia: a commissão

desceu. cabisbaixa e envergonhada (ISto é modo de dizer) de
seu « bonito » procedimento,
com o semblante de quem aca-

"'-dministração do Sr.
bava de entregar ao tumulo os

coronel Fausto restos d'um cadaver !
Ao meio dia já não era o Sr.

Barros Barreto official de gabi-O escandalo praticado pelo nete, nem director da instrucSr. Barros Barreto dera-se em ção publica.
um sabbado á tarde, 15 do pas- Aguardavam todos os -can-sado. siderandos- do acto da exone-No dia seguinte toda a popu- ração d'aquelle funccionariolação da capital estava a par do Iindecoroso acontecimento, uni- que. a armara a população da
co, nesta pacifica cidade; e a

capItal; mas apenas viram pu-blicados os actos que o exonemaior parte d'ella, indignada, ravam, nem um unico conside-reunia-se á noite em frente a dran o, nem ao menos dizer:-apalacio, deputando de seu seio bem ... do serviço, da moraliuma com::nissã? de cinco mem- dade publica Ibros, com.m�rClantes desta pra- .

ç.a! sem dlstmcção de côres po-
E o �ue prova tudo IstO?

htlCas, ao Sr. coronel Faus- AqUlHo que não carece de
to. S. Ex. ouviu com toda provas: que o Sr. coronal Faus
a�tenção o

.

orador da commis-I t� hum�lhou-se, cedêo á pressao, que mIUdamente lhe nar·· sao, avIltou um acto que podiarou todos os factos que já temos tel-o rehabilitado ao menos
enumerado, dizendo-lhe. afinal quant? ás �o�s i!1tenções que
que, em nome dos brIOS da apregoa, e a «(]ushca}) que dizia
socied�de. �ltrajad(l, da segu- vir aqui implantar.
rança md�vldual e da morali- Desmoralisado por seus p _dade publIca, t�o vil e covar- prios actos e actos d'esta ��_d�ment� o�endHlas n� p�ss�a dem, póde e deve, sem quebrad u� dIStlI�ctO e paCIfico �l- �e sua propria dignidade, condadao, pedIa ';lma reparaçao tmuar a frente da administrapro.mpta, ene!glCa, e esse sel- ção da provincia o Sr. coronelvahco procedImento. Fausto de Souza?E o Sr. coronel Fausto .. po- Respondam os hom.ens se"

O qual. ó Silvano,
Das terras vigia.
O' Priapo, um dia
Nos ha de off'recer.
A' sombra deitar-se
De auuosa asinheira
Da relva na esteira,
Tem sempre o prazer.
Que as águas se escoam
D'altas ri bancei ras,
Aves em baleeiras
Estão a carpir;
A limpha em murrnurio
Deriva das fontes ...
E tudo nos montes
Convida a dormir.

Mas quando por força
Pod'rosa de Jove
Já neva, já chove,
Na quadra hyemal;
Ou bravos ja vardos
Com grande matilha
Acossa á armadilha,
Seu termo fa ta I.

Ou redes extende
Em vara ligeira,
Fatal ratoeira
Do tordo voraz;
Ou lebre recolhe,
E o grou extrangeiro,
Seu dom lisongeiro,
Em laço Iallaz:

Oh ! quem uão se esq uece
.

Então dos penosos
Cuidados p'rigosos,
Que soe ter () amor ?!
Mas quando uma esposa
A casa arranjando,
Dos fllhos cuidando.
Que prima em pudor;
Ou qual a sabina
Mui her, e tostada
Do sol a casada
Co' o Appulio veloz.
Primeiro que chegue
Marido cançado,
No la r consagra do
Gravetos hi voz .

Se o gado con tente
Mettendo no aprisco,
Ordenha sem risco
Cheias tetas que estao,
Co'o vinho d'esle anno
Da pipa tão cara.
Comida prepara
Por propria mão;

Rodovalho ou sargo,
Se alguns do oriente
Trouxer na corrente
P'ra as aguas de cá
Hyemal tempestade,
Mariscos lucrinos
Pr'a mim são mofinos
A' vista de lá.

(Con�inua)

SECQÃO LIVRE
....

VI
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rios: «Ou Cesar ou

nandes ».

Continuaremos.

João

Fer-I peito.
E' com prazer que faço

esta espon t a nea declaraçãO, no

intuito de ser u ti l aos que so f
fremo*

Desterro; 27-0utubro-88.

Xarope de �ngico e

Call1bará
DilVO doclarar que, tendo feito

uso do Xarope de Angico e Cam
bará, preparado na pharmacia
do Sr. Elyseu Guilherme da Si l

'va, obtive o melhor resultado,
curando-me de forte hrouchrt e,

apenas com um vidro desse ex

cellente medicamento, sem ser

preciso resguardar-me, ou modi

ficar em causa alguma o modo de
viver habitual. O que affirmo por
ser a verdade.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

ERNESTO VIEGAS.

-'" realidade
1I1ms. Srs. Raulino Horn & Oli

veira.-Cumpre-me scienttfícar a

VV. SS. que o medicamento de
nominado XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA
CO, é realmente digno dos innu
meros elogios que diariamente se

faz a respeito do seu poder cura

tivo.
Pessoalmente testemunhei a ac

ção benefica dessa salutar prepa
ração Ha alguns dias que eu ser
fria de rouquidão e tosse, conse

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radt
calmente curada, e de um modo

rápido, logo que fiz uso das pri
meiras doses desse infallivel me

dicamento.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

-De VV. SS. att". respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVE�.

Francisco Pedro da

Cunha�
Presbytero Secular, Cavalleiro da
Ordem de Chrísto e V igario Ool
lado da parochia e cidade de São
José d'esta província de Santa

Oatharina.etc.
Attesto que. tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA
CO, preparação dos Illms. Srs.
Pharmaceuticos Raulino Horn &
Oliveira, achei que esse Xarope é
de beuefico e prompto effeito nas

affecções dos Orgãos respiratorios
o que affirmo in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julbo

de 1888. -Padre FRANCISCO PE
DRO DA CUNHA.

Xarope de Angico e

Call1bará
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Gambal'á
em pessoas de minha familia,
alacadas de bronchite, espt:Jcial
mente em minha filhinha, forte
mente affectada, com febre e jna

petencia e graude tosse, obti v e

prompto resultado; pelo que con·

sidero essa preparação como a

mais efficaz para as molestias do

GERMANO WENDHAUSEN.

DECLARAÇÕES

THEATROSANTA1ZABEL
S. D. P.

FILHOS DE THALMAIRECITA EXTRAORDINARIA I

I
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O proprietario d'este estabelecimento, chegado ultimamente da

Córte, trouxe um va riadissimo sortimento de charutos, Havana,
Hs mbnrgueses e Bahia, dos melhores fabricantes; ditos el1l paco
tes, Bahia; ditos em caixinhas proprias para presente.Especialidaàe
em cachimbos de espuma, piteiras de ambar legi timo e imitação. e

de tcdas as qU21.idades., para cigarros e charutos. Carteiras para
fumo e �alha, ctgar reirus.. bolsas de borracha. phosphoreu-as de PHARMACU E DROGARIA D'R1.
metal, 11 m pador es para pi tei ras, phosphor os electricos e de cê ra
em caixas com espelho. Palhas especiaes lie 1", 2". 3& e 4" qualida� P.AtJLIlfO HOP.N & OLIVEIRA
de. Fumos: Rio Novo, ?m rolos e desfiado, Pomba,Barbacena, Goya- -.------------
no, Araxá, Jaraguá; ditos em latas; ditos em pacotes e caixinhas:

Capora l Mineiro, .Rio Br?nco, AYrI_Joré, 13 de Maio (Patria livre),
Ouro Preto, Bahiano, RIO Novo Kltlg Blond, Srmilh a. de Havana e

Goyano. Estrangeiros: Turco, Tres Castet los, Virginia, Bird'Seye,
Capor�l france.z. Asiatischer e Handschinitt. Papel: Cosmopolita,
Ambré, D?c RIS e Joan.ditos com chroruos, Rev ué e L.Eclypse.
Aos amtgos e freguezes peço virem vi�itar este estabelecimento,

onde encontra.rão tudo que fô\' concernente a e8te ramo de negocio,
por pre�os muito razoaveis.

M;;��;i;;a IN�VO E Vf\RIJW� ��RTIMENT�
J�cob Bel·�lll:-lnn . I Far l-a I rmao & C

participa ao respeltavel publt- , •

co que mudou SUd officinêJ. de Acabão de receber pelo vapor Victor'ia, cheo-ado do Rio de Ja-

marmorista,sita á rua do Princi- neiro a 28 do passado, um bom e variado 8Ortime�to àe seccos e mo·

de n. 27-, para a mesma rua em lhados, ferragens e armarinho, esco�hido a capricho, pelo sacio ge
frente á venda do Sr. João Mon- rente Fabio Antonio de Faria.

teiro Braga. Preços modicos
----��������

EM BENEFICIO DA

ASSOCIAÇAO TYPOGRAPHICA
De ordem da directoria scienti·

fico au publico que subirá â seena

no domingo 28 de Outubro, no

theatro Santa Izabel, o importan
te d r arn a em 3 actos

�I
É o rerro no estado puro c, desdc 50 auuos,

reconhecido, pelos Medicas do mundo inteiro. o mais pode
roso dos ferruginosos para curar: ANEMIA, POBREZA do SANGUE,

PERDAS BRANCAS, DO RES de ESTOMAGO. etc ... Eis porque é uma das raras

preparações approvadas pela

ACP't.DlEML.;s� ["3::\: \�i�':�lOgC�ll".(iA DE P.A..lFUS
DESCONFIE-SE

!3 I".1TT.I\ÇÕES .:>FA_LSTr.'IC \ÇÕ:':S impuras, inactivas.desleaes, vendidas barato.

�Iigil', alelJ ua !Ss,gllamu de ftueve\l'l1�e,o seíle da" �'8'.ton aee .Ii'atJricautM."
\ vull�-�e : iu cm i ó; ::20 eU1 Vrageas.

Deposito Geral do Verd;d�i'tE'iR!r!O de Q'.JEVEIU'ilt=.::
(;. ,n,fendo de,de o dia 2 de tevereiro de 1888) : 8, Pcue du Consel'vatoire,PARIS

._------------------- ...-----

RO�lUALDO WALK�f{
DENOMINAÇÃO DOS ACTOS

lo Acto-Revelação d'um segredo
20 Acto-O envenenamento
30Acto-A morte de Romualdo Walker

Terminará O espectaculo com a

jocosa comedia em um acto

DIABO A QUATRO N'UMA HOSPEDARIA
�o saguão rio theatro achar-se

h a uma commissão da Associação
Beneficiada para rvceber as espor
tu las dos senhores convidados.
Principiará ás 8112 horas
O Secreta rio -Abilio de Oli

veira.

GRANDE QUEIMA

Loterías da província
Fui adiada pura o dia 30

de Novembro proximo , a

extracção ela la loteria des
ta provincia .

O thesoureiro -Filippe
Schrn-idt.

em Ca.:r.n.izas ! ! !

Attenção
As pessoas que ti-

verem objectos a

Q compô!' em casa de
Francisco Ferreira de
Sant'Anna tenham a

bondade de ir buscai·
os até I) 5m do mez;do contrario

perderão o direito dos mesmos.

Desterto, i i de Outubro de
1888. -- Fr�ncisco Fer
reira., de Sant'Anna.

NA CASA DA FAMA
Camizas de morirn a 18500, 18600, 18700, 18800, 18900 e 28000.
Camizas de percal 18600 e 28000.
Camizas de linho o que ha de melhor para 28700,38000,38500,48000, e 48500

CAMIZAS DE TODOS OS FEITIOS
fP're�o sem competidor

NA CAZA DA F.AMA
PRINCIPE N. 10

BLUM & COMP.·

RUA DO

PArEL PINTADO 11AHA FORRÀR
Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegado a 28

po corrente, no vapor Victoria.
Faria� Irmão &. C.

.---------------------------

A FONTE DA JUVENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5, CANTO DA DO SENADO N.

VENHAM VER PARA C'RER
Joã'J dos Santos Mendonça.

, Quiz outra vez tocar a campainha. T Os olhos do banqueiro desvairavam.

i D'esta vez o fidalgo agarrou-lhe no i A espuma vinha-lhe nos labioso
:

pulso com tanta força, que elle soltou I -Soccorro! ladrão! assassino! quiz

Daniel, que se dirigia para a porta,
voltou para traz, aterrorisado.
Via o seu antigo amigo cahido, ina-

T um grito de dôr. elle gritar. I
nimado. Soltou uma exclamação invo-

-Não grites, não chames, disse Mas Daniel tapou-lhe a bocca com

I'
luntaria e correu para e11e.

: elle ... se não queres que ouçam o que o pulso fechado. Roustan tinha a cabeça rachada. Não

,vou dizer-te. --Não quero nem matar-te, nem tinha soltado um grito, nem feito um

I
i --Soccorro! tentougritar o banquei- roubar-te ... mas obrigar-te a ouvir as movimento.

: ro, e procurou desembaraçar-se. verdades. A tua infamia vai talvez Daniel sentio os cabe110s levanta-

Primeira Parte i Mas Daniel era vigoroso, e mante- causar a minha morte e a dos meus. rem-se-lhe na cabeça.
V j ve-o agarrado pela gola, quasi ajoelha- Mas que te importa isso? Ficas com o -Meu Deus! exclamou e11e, tel-o-

-Nãopeço uma esmola, disse elle
I
do. dinheiro. E has de rir-te, quando eu hei matado?

com um tom feroz ... o que eu quero é O' -E's um patife, disse e11e em voz sahir d'aqui, com a boa peça que me Tentou levantaI-o.

meu dinheiro! baixa. Recebeste as minhas cartas, to- pregaste ... porque não tenho recurso O sangue quente inundou-lhe as

-Ah ! ah ! exclamou o banqueiro... das as minhas. Aquella em que te di- I contra ti. .. Fica com tudo e sê feliz, se mãos e o peito.

recomeças...
zia que tinha perdido o meu recibo. pódes, mas tenho a convicção de que O banqueiro não dava signal de vida.

E o rosto fez-se-lhe livido. Mas podia eu desconfiar de ti ? Sedu- não has de ser feliz com esse dinheiro. Daniel, horrorisado, fóra de si, pen-

-Patife! rugio DanieL. Negar o de- ziste-me pelos teus modos, mas em Largou o banqueiro e atirou-o para sava immediatamente na mulher e nos

posito feito por um amigo ... porque vez de ires procurar-me [como amigo, longe de si. filhos, que o seu crime ia deshonrar.

sabes que perdi o recibo. foste como um ladrão, para roubar- O miscravel,a quemo terror tinha ti- T Assassino, elle !

Roustan encolheu os hombros. me. nha tirado as forças, deu duas ou tres --Estou perdido!

-A quem farás acredi�ar que se per- Roustan, pallido, banhado em suor, voltas, levado pelo impulso, e foi cahir, Ficou alguns segundos como que

.
de um recibo de quinhentos mil fran- tentou de novo desembaraçar-se. com todo o peso do corpo, no angulo petrificado, depois o olhar illuminou-

eO$7 Daniel mantinha-o seguro. da ckaminé.
I
se-lhe,

FOLHETIM

(29)

t $ogredde laniai
POR

JUEES DE GASTYNE

\

./

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvad o
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparad o

com a decantada gomma de angico dO
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sej ão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este ex�e11ente medicamento prepa

ra-se no RIO de Janeiro na Pharmaeia
Bragantina de Mend�s Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta 'cida-
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. l5

Preço.,; 28000

l=i'O bd,:,sobstr'uinte, e�p8-
ci a l i dn de p a r a as

affecções do fígado, baço, ele .•
formulado relo babil clinico Dr.
Si l v a Brandão. Preparado pelo
pharrnaceutico Granado.

Deposite geral n'estu cidade.
Rauüno Horn & Oliveira. Phar-"
macia e Drogaria, rua do Pr inci

pe n. 15.

Chapéo de' sol
Quem deixou na 'I'hesou

raria de Fazenda um oha
péo ele sol, pôde prccurul-o
na mào do thosoureiro, ps
gH ndo a despezu deste ar(
nuncio ,

R.E�F_jDIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DH

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soheranc e infallivel medicamento contra
torta a sorte de febres, evitando as reca
tidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mlll
ussimc acunselhado pelos Sra. Facultativos
coroo o unico remédio para combater toda
as febres.

� LUGA-SE O exceltsnte
�predio e chácara silo á
rua do Presidente Coutinho D.

4, tendo muitas arvores fruc�i
feras, bóa agua com tanque·e
pasto para animaes. Trata-se
no mesmo predio úu na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n.2.

Especifico do serpa, aromatico,
estojo elegante fi portatil para

em qualquer occasião e lagar, u

tilizar·se d'elle em fricçÕes nas

dor�s nevralgicas, cta cabeça ,e
taczaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn &: Oliveira. Pllar
macia e Drogaria, á rua do Prin
clPe 11. 1i)

Rernedio
contra ii embriaguez. dH um effei
to espantoso, para os inf(,lizes
que habituam-stj ao vicio da em

br'iaguez l) repugnarem. Prepara
do pelo chimico pharmaceutico
Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn &: Oliveira. Pbar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n 11:).
......-._--------------

Cura certa,..

DA

Choreo, daHysteria
DAS CONVOLSÕBS,DOHBRVOSI8MO
da Agitação 'Imll du lIIulheres

nD IDIIlIIIto

da. Menstruação e da.

EPILEPSIA
PELAS

ORAOSAS GBLIHBAU
11m todai ai pharmacias

... J.llousnlerC".mSceauxwlo de 1&111 ..
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MA
esperando um grande sortimento de novidades da Europa, resolveu fazer o BARATILHO abaixo descriminado-de preços sem competencía.

Fazendas Fazendas Fazendas Fazendas Fazendás
Alpaca lisa pura lã, covado 240

I
Meriuó preto 1$, 1$200, 1$600 I Colletes de lã para bomen 1 Belbutinas pretas e de côres 800: Escossia de xadrez para fôrroréis e 2$000 I Lenços de setinetas 400 e 500 rs.1 e 1$200 1320 IS.

Algodão enfestado para lençóes! Popeline para vestido 160 réis \ Uma partida de setinetas mo-

'\
Merinó preto francez 1$000, co I Camisas de meia de lã 3$500Algodão uacloual de 10 metros Casemira preta 2$000 e 3�000 dernas vado Chita de S. Paulo 240 rs.t$600 a 3$200 Setim de todas as côres 700 e Chalinhos rendados 1$200 Velludos de côres sortidas 2$600 Chita larga 100 rs., covadoMetim trançado a 200 e 240 réis 800 rs. Linbo e seda branco e de côr I cevado Camisas de linho e morim 2$,i"ado Setinetas largas lisas 400 e 500 para casamentos 1$000 e 1$200 Caixas de linhas novellos grau- 2$500, 3�000 e 3$500(,;;'Jtim liso 140 réis réis. Guardanapos para chá 3$500, des,n�meros sortidos a 1$000 I Chita larga a 100 rs.;��dptistes lisas largas,covado 240 Chita larga a 100 rs. duzia

.
Aniagem 240 rs., metro I Oita estreita fi 80 rs.réis Chita larga a 100 rs. Costumes de casem Ira fina Chit.a larga a 100 rs. Para homens: camisas collari-ChUa larga a 100 r!!l. Dita estreit::t a 80 rs.. Gangas de córes 160 rs. I Dita est.reit.a a 80 rS. nhos, punhos e gravatas, grandeDita estreita a 80 r!!l. Riscado alcobaça 80 e 100 rs. Chita ial�ga a 100 rs' Linha torça I sortida 340 rs. sortimentoLans lavradas 240 e 320 réis Chales de algodão 1�000,1$200, Bita estreit.a a SO I"s.1 Panno piloto 1$500, covado Gra varas plastron 800 e 1$000Flanella de algodão 240 a 320 1�400 e 2$000 Chales preto me rinó 2$ e 2$500 I Toalhas nacionaes 320 rs. Biscadinhos Oxford 80, 1.00,réis Chitas allemães 320 e 400 rs. Diagonal para costumes 7�500'1 Ohaliuhos pequenos 320 rs. 120 rs.Flanella de lã 400,500 e 600 rs. Baet as 800 e 1$000 metros Escossia branca e preta 240 Riscado suisso largo 160 rs .,Cbales de casemira grandes 8$ Lenços brancos 100 a 160 rs. Cobertores de pellucia 1$000, metro cevadoLã preta para casaquinho 320 e Lenços de linho 300 a 400 rs. 2$000 e 6aOOO Nanzuk branca Chita larga 100 rs., covado500 rs. �i('; Chita larga a 100 rs. Colchas brancas 5$500 Toalhas felpudas 320 rs. Chita em ca .s a 120 rs.Cbita baptiste estreita a] 80, Lenços de linbo 300 rs. Chita xadrez novidade 240 rs. Brim de algodão de cõres 280 Chales malha de lã 1$. 1$200,100 e 120 réis, cevado Fazendas de xadrez 240, 320 e .Brim pardo 400 e 64.0 rs. réis 1$500 e 1�800

.

Chita baptiste larga a 100 réis, 400 rs. Brim branco 320 e 1$500 Cassinetas para calça de crian- Um grande sortimento de cba-eorade Casem ira de cór Palias 2$000 e 10�000 'ça 280 rs. péos para senhoras. ultimo gosto.
Armarinho Armarinho Armarinho Armarinho Armarinho

Capas pretas enfeitadas para se-I Chapéos de sol phantasia para I
Rendas pretas de seda

I PÓ5 de arroz,o que ba de melbor i Sabonetes pequenosnbora a 25$000 e 30$000 I senhora, ultimo gosto
.

Escossras brancas muüo largas Collarinhos de linbo para ho-] Fita papel. lisa
Ohapéos esparterie para meni-r Rendas cluny para vestidos, Chalinhos de vidrilbo mens I Aguas para toilette

nas a 3$000 e 5$000 todos os preços Meias fio de escossla para se- Punhos de linbo para bomues Agua florida legitimaChapéos modernos para. meni- Colletes de fustão de cór para nbora Lenços de seda, novidade Linhas sortidas e botões
411.000 b F' hú de meri Meias lisas para meninas Tiras bordadasnos a fi omeus ic us pretos e merinó Ditas para senhorasToucas de rendas e setim para Luvas de pellica para homens e Luvas de sada preta 1$500. par Toucas para crianças modernas Luvas do lã para homens e se-meninas a 2$200 e 4-$000 senboras

.

Luvas de seda de córes 1$500 a
R d d d' nboras

Cbapéos para senhoras. ultimo Gravatas brancas 4$000 en as oura as Cosmeticos de cõres e pretosd 6$000 20�000 L hi s R d b Escova para fato
Agua florida para cabeçagosto e a Reeqnud:� Cdel�:��, novidade en as rancas finas Escovas finas para dentes Oleo Oriaa

.
Vãos para noivas a 5$000, 8$ e Oolletes para senhoras Lã em fios

t2$OOO Gra vatas de setim para homens Saias bordadas a 4$000 'I'alagarça para bordar Susp�nsorios para b�mensAlamares pretos 1$500, metro Paletots de feltro para senbor Camisas bordadas Meias abertas para meninos e Chapeos de montaria para se-
Leques de setim 1$ a 12$000 Paletot� de feltro para meninas i Agulheiros de numero meninas

I
nhoras

Leques de madeira 200, 240, I Casaqumbos ponto de me.a J Grande e variadissimo sortimen- Chapéos de sol de seda para ho- Ternos de casemira para. bo-
320, 4.00, 500, 600 e 800 rs. para senhora tos de perfumarias legitimas meus e senboras mens.

I'

GRANDE ACONTECIMENTO
LIQUIDAÇÃO DE FIM DE ANNO

ACAS F
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Pepsina Boudault
1n,,,,01 pila !&inllU nr I!DICIMI t

'REIIIO DO I"STITUTO AO O' CORY'SART, 1856 �J[ed.alhu nu ExpOftÍçõeH íntcruecíonnes de

P .l.aIS-LTOK-VIm - PBll,1D!LPHfA - P IRIS
1187 1872 1872 187r, 1878

�tuIa com o maior excito contra

DISPEP!>IAS
GASTR ITES - GASTR A LG I AS

DIGESTÕEST.AFIÚIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• OU'T&AS D1l8011DElfS DA DIGZ/fl'.iO

SOB AS FOIIIIAS DE

ELIXIR.. de Pepsina BOUDAUl.T
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
PDS••• de Pepsina BOUDAULT
rufI.'."COLLAS, 8, rue Dauphlne.
••m toda. prlnclpl •• phlrm •• I...

CHAPEOS DE SOL
74: RUA DO PRINCIPE 74:

Esta casa acaba de receber da
Côrte um grande e variado sorti
mente de chapeos de sol de seda,
alpaca e outras fazendas. assim
,:0100: fazendas proprias para co

berta dos mesmos.

Convida, portanto. aos seus

, amigos e frrguezes da capital e

: do interior, a vivitar etu este esta
I belecirnento, certos de que eu-

I contrarão tudo de primeira qualí
dade a nreços muto razoaveis.
Vende se por atacado e ii Vã

,

rejo.
DINHEIRO A VISTA

Jeronymo Nocetti .

TOSSE' TOSSE!

l
li'

'tlli I

)/i,
I

I
1.'
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XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

B.ua d.e João Pi:o.-to:o.. 9

O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

poue; AS HOFLAS
Tosses, Defluxo, Resfriados. Consti pações, Rouquidão Coq uel u
ehe, Catharro pulmonar", Bronchite aguda e chronica, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t.oda!!l as molestias Broo.
cbo.puIDlonare!!l.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou
cas horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras preparaç6es e o adoptará TJara sempre como remedio caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos cem um unico vidro. Vende-sH na drogaria
E1yseu., sllccessor de

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
ia classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias depelle, darthr?s, eczelll:a, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophulas, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec

ções de origem sy}?h_ilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquertratamento. Um so VIdro basta para convencer ao doente da efficacia d'este medicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as e�ades e sexos, visto não conter mercuri? nem nenhum dos seus compostos.Pílulas de Vellamina-e-Combatem as pl'lsões d� ventre, são depurativas ereguladora� das Cl"lses mensaes e das defecações Irregulares, sem produzir aSal claro a 1$600 réis, alqueire menor cohca.

RIJA DO PRINCIPE N. 38
Elixir de Imbirib�na--:-Res�abel�ce o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecacoe. dIfficeIs ou Irregulares,combate a enxaqueca flatulencia
José Segui Junior prisão de ventre e colicas nervosas. "

Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--DebeUa os chloro-anemicos a
, . hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos infiltrações'doOIeo de cacho d anta. I.m- rosto.e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a'mais profundaportado das provlll- anemIa,

.

cias do Sul, e�pecial idade para Xarope de Flóres e Bagas de �roelra e.Mutam):>a---1?roduz os mais beneficos
fricções nas dóres rheumaticas rasulta�ss nas curas das lll:0lestlas das VIas reSplra�OflaS, cstarrho pulmonar,

d b· .

I
bronchlte agudas ou chromcas, hemoptyses,larynglte,broncorrhéa coquelucheagu as, c ronlCas e artwular, asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz. "

encontra-se na Drogaria Grana- P�ulas :\nti-periodicas, pr�paradll:s com a Pere�rina, Quina e Jaborandy--do. Rua Primeiro de Ma rço n. 12. Cura0 radlCalmente as febres mtermlttentes, remlttentes e perniciosas efficaz-
D

.

t I t
.

d d I mente.
eposl () gera .ne� a CI il e: I Vinho de J.urubéba s�mples e ferruginoso, prep!lrados em Vinho de Cajú---Rauhno Horn &: Oliveira. Pbar-! :ifficazes nas mflammaçoes :lo figado e baço, hepatIte splenites agudas e chromacia e Drogaria, rua do Prin-, nicas, devidas as feb�e intermittentes e perniclOsas.'ci pe n. 15. Oleo de Testudos Slmpl�s e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara_____________ ! dor da fraqueza doorgamsmo, naconvalescenca e affeccões pulmonares é su-perior ao Oleo de bacalháo. •• ,

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das parturientes ediuretico anti-febril.
Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudasou chromcas,

.

Pomada Anti-herpetica---Combatea coceirados darthros e empigens em tres
plas.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tuI mores.
Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excellente nas enfe�midades herpeticas, manchas e ulceras da peUe.A to�os estes preparados acompa�hão bulas, onde são indicados o modo deusar, dIeta, attestaçoes de curas reahsadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINelA
. Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA

RIO DE J .A.::N'"EIRO

As pessoas
que conhecem as

P:J:LULAS

DERÃUT
CE PARIS

não�esitam empurgar-se quandOpreCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas
occupações.A fadiga dopurgativosendo annulIada pelo etieito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

llecessario.
6fr•• Ur.50

,

r
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r� "
�
......��'.'."..,- ....._.......

Grande bana

_deGopahibatode Soda
Não causa nem irritação nllm dôr
enãomanoha a roupa. }!;mpregada
10 ou juntamente com as Capst:las de
Raquin (approvadas pela
Academia de M.edicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais intensas.
IIl11toulil t&mbemcomllpreservativ�.
Exija-se a assigaatura de RJ\Q.UIN.
DEPOSITOS: FUIllOUZE·ALBESPEYRES

'78. FAUBOURG SAINT-ll'l'IS, Pari:
E em toda. a. boas ph",·macia.

do extra nyeil'o.

RIM��IO� ��� ��RI\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

DESTERRO
i/
1I � --

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




